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EIXO TEMÁTICO: Biotecnologia, Inovação e Saúde.

PREVALÊNCIA DO CÂNCER DE COLO DE ÚTERO EM MULHERES IDOSAS: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA
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[bookmark: _GoBack]Introdução: O câncer de colo de útero ou cervical é um tipo de tumor maligno que acomete a parte mais inferior do útero. Esse tipo de câncer é o terceiro mais comum em todo o mundo. A idade avançada no diagnóstico está associada a um estágio avançado da doença, provavelmente por apresentação tardia das pacientes. O tratamento em pessoas idosas torna-se mais difícil, pois, de uma forma geral, estas tendem a ter múltiplas doenças crônicas, sistema imunológico mais debilitado, tornando o câncer ainda mais deteriorante. O estado geral de saúde da paciente influencia diretamente no tipo de tratamento escolhido, pois geralmente as mulheres nessa idade necessitam de um tratamento menos agressivo. Objetivos: Investigar a prevalência do câncer de colo de útero nas mulheres idosas. Metodologia: Foi realizada uma revisão sistemática de literatura na base de dados Medline (via PubMed), através da pesquisa utilizando os descritores e operador booleano: uterine cervical neoplasms AND aged AND woman. Resultados: Foram encontrados 3180 resultados, dos quais 3176 foram excluídos, sendo 3000 excluídos pelo título, 168 pela leitura do resumo e 8 por leitura íntegra e selecionados 4 para o estudo. Foram incluídos os 4 artigos com maior relevância. Observou-se que as mulheres com idade acima dos 60 anos apresentam maior incidência de câncer de colo de útero, quando comparado às mulheres adultas, principalmente em estágio mais avançado, dado o diagnóstico tardio da doença. No Brasil, é o quarto tipo de câncer que mais acomete as mulheres, cerda de 16 mil novos casos/ano, se distribuindo de forma variada em cada região, bem como a taxa de mortalidade, e independente de raça/cor e demais fatores socioeconômicos. Conclusão: Conclui-se que o número de casos de câncer de colo de útero é mais expressivo nas idades mais avançadas, em grande parte, devido ao diagnóstico tardio. Além disso, o tratamento muitas vezes é dado como insuficiente ou mesmo não recomendado tendo em vista as complicações que podem advir deles ao serem implantados nessa faixa etária. Sendo assim, é importante que a adesão ao rastreamento seja incentivada para que o diagnóstico seja feito com antecedência e aumentem as chances de um prognóstico positivo.
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